ATA DA 15ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DO 1º. PERÍODO LEGISLATIVO, DA 17ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 15 DE MAIO DE 2017. PRESIDENTE: ELISANGELA MAZINI MAZIERO BREGANOLI, SECRETÁRIO: ELIAS DE SISTO.A senhora Presidente informa que antes de dar início à sessão irá empossar o vereador Josimar Alves Vieira, que é suplente do vereador afastado, Renato Gonçalves da Fonseca. Convida o vereador para ir à frente para que possa fazer a leitura da Ata de Posse e para que ele possa assinar o Termo. ATA DE POSSE DE SUPLENTE DE VEREADOR: Aos quinze (15) dias do mês de maio, do ano de dois mil e dezessete, às 20h (vinte horas), no prédio da Câmara Municipal de Mococa, sito na Praça Marechal Deodoro, 26, centro, Mococa-SP, compareceu para prestar compromisso de posse o suplente de vereador JOSIMAR ALVES VIEIRA, brasileiro, casado, vendedor, portador da cédula de identidade, RG. Nº. 18.895.405 - SSP-SP, inscrito no CPF/M.F. sob nº. 077.998.088-37, residente e domiciliado na Rua Guanabara, 354, Vila Santa Rosa, na cidade e comarca de Mococa-SP, tendo em vista a vaga aberta em decorrência do pedido de licença do vereador Renato Gonçalves da Fonseca, brasileiro, amasiado, autônomo, portador da Cédula de Identidade nº. 23.972.830-0, CPF/MF nº. 178.142.728-31, residente e domiciliado a Rua Hortência Freire Machado, nº 91 –Mococa-SP. O suplente de vereador ora empossado ocupará tal cargo no período em o vereador licenciado estiver ocupando o cargo em comissão de Diretor do Departamento de Serviços Municipais da Prefeitura Municipal de Mococa, conforme ofício protocolado sob nº. 815/2017, em 15/01/2017. Prestou o suplente de vereador o compromisso de posse nos seguintes termos: “Prometo exercer, com dedicação e lealdade, o meu mandato, manter e cumprir a Constituição, observar as leis, defendendo os interesses do Município e o bem geral de sua população”. O vereador empossado respondeu: "Sim, eu prometo". O suplente de vereador apresentou documento comprobatório de desincompatibilização, declaração de bens e cópia de Diploma de Suplente. Para constar, foi lavrada a presente ata, que depois de lida na presença do empossado, vai assinada pela Mesa e pelo Vereador empossado - Elisângela Mazini Maziero Breganoli- Presidente; Elias de Sisto - 1º Secretário; Valdirene Donizeti da Silva Miranda - 2ª Secretária; Josimar Alves Vieira -Vereador empossado. Asenhora Presidente deseja boa noite a todos e diz que está assumindo o seu cargo; agradece e parabeniza o vereador Rincon, que esteve presidindo a Casa com muita responsabilidade; parabeniza-o pelo trabalho; agradece os vereadores que lhe deram a oportunidade de presidir essa Casa e poder fazer o seu trabalho como prefeita interina nestes quase cinco meses; diz que foram cinco meses de experiência, de muita dedicação e só tem a agradecer; agradece os demais componentes da Mesa, vereadores Elias e Valdirene e diz que com certeza farão um excelente trabalho; deseja a todos um ano produtivo, que todos possam lutar pela nossa cidade. A hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Aparecido Donizeti Teixeira, Brasilino Antonio de Moraes, Carlos Henrique Lopes Faustino, Daniel Girotto, Edimilson Manoel, Eduardo Ribeiro Barison, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Elias de Sisto, Francisco Carlos Cândido, José Roberto Pereira, Josimar Alves Vieira, Sônia Aparecida de Pauli Pereira e Valdirene Donizeti da Silva Miranda. Havendo número legal, a Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. Em seguida foi lida e aprovada sem debate a ata da 14ª sessão ordinária realizada no dia 08-05-2017. A Presidente solicita aos senhores vereadores e demais presentes que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: "Salmo - Capítulo 113 - Versículo 20: O Senhor se lembra de nós e nos dará a sua bênção". A senhora Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com a 2ª Secretária, vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: OFÍCIOS RECEBIDOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL INTERINA: Ofício nº 299/2017 encaminhando o Projeto de Lei Complementar nº 07/2017, que institui o Plano Diretor. Ofício nº 285/2017 encaminhando o Projeto de Lei nº 015/2017, que altera o Anexo I da Lei nº 4.522, de 13 de julho de 2015 que dispõe sobre a criação do Sistema de Controle Interno da Prefeitura Municipal de Mococa. Ofício nº 287/2017 encaminhando o Projeto de Lei nº 017/2017, que cria o Conselho Municipal de Transparência para atuação do controle externo da atividade pública no Município de Mococa. Despachos: Encaminhe-se à Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Ofício nº 0272/17 em resposta ao Requerimento nº 202/17 assinado por todos os vereadores. Ofícios nº 265 e 282/17 em resposta aos Requerimentos nº 195 e 210/17 do Vereador Aparecido Donizeti Teixeira. Ofício nº 292/17 em resposta ao Requerimento nº 134/17 do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. Ofícios nº 273, 281, 289, 290 e 294/17 em resposta aos Requerimentos nº 197, 198,200, 226 e 236/17 do Vereador Carlos Henrique Lopes Faustino. Ofícios nº 280 e 283/17 em resposta aos Requerimentos nº 117 e 150/17 do Vereador Daniel Girotto. Ofícios nº 275, 276, 277, 284 e 288/17 em resposta aos Requerimentos nº 207, 208, 219, 228 e 231/17 do Vereador Edimilson Manoel e outros. Ofício nº 293/17 em resposta ao Requerimento nº 075/17 do Vereador Renato Gonçalves da Fonseca. Ofícios nº 278 e 291/17 em resposta aos Requerimentos nº 229 e 230/17 da Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda. Todos os documentos que foram lidos se encontram disponíveis na Secretaria da Câmara Municipal de Mococa para consulta pública dos Senhores Vereadores e da população em geral. Despachos: Cientes Senhores Vereadores e arquive-se. MATÉRIAS DE AUTORIA DO PODER LEGISLATIVO: Projeto de Lei nº 016/2017, de autoria do vereador Edimilson Manoel, que denomina de Antônio Marqueti a Rua 17 localizada no loteamento residencial e comercial "Jardim Julieta Lima Dias". Projeto de Decreto Legislativo nº 019/2017, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, que concede título de Cidadã Benemérita à senhora Elisângela Mazini Maziero Breganoli. Despachos: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento nº 241/2017, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando o encaminhamento ao senhor prefeito municipal, cópia da documentação referente ao convênio de implantação da Atividade Delegada, bem como dar ciência da sua respectiva vigência. Em discussão o autor fala: Há quase três anos aprovamos na Casa o projeto da Atividade Delegada, utilizando a polícia para atender ao Município; o requerimento é para que o prefeito atual se inteire sobre o assunto para ver o que pode ser feito, se vai ou não renovar o contrato, porque referido convênio tem ajudado muito pela falta de policiais para vir trabalhar em Mococa. Requerimento nº 242/2017, de autoria dos vereadores Aparecido Donizeti Teixeira e Daniel Girotto, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca da possibilidade de substituir as faixas de pedestres por faixas de pedestres niveladoras em nosso município, principalmente no centro da cidade. O requerimento foi lido na íntegra. Requerimento nº 243/2017, de autoria dos vereadores Aparecido Donizeti Teixeira e Daniel Girotto, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca da possibilidade de instalar nas calçadas do município, principalmente no centro da cidade as calçadas acessíveis (modelo de projeto em anexo). Requerimento nº 244/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino, solicitando do senhor prefeito municipal a possibilidade de implementar novamente no município de Mococa o "Projeto Segundo Tempo" (edital em anexo). O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o autor fala: Fiz esse requerimento em função do conhecimento que em doze de maio o convênio foi aberto aos municípios; eu trabalhei neste Projeto Segundo Tempo no ano de 2008/2009, eram cinco núcleos em Mococa e dois nos distritos, um em Igaraí e um em São Benedito e o projeto atendia mil e quatrocentas crianças; o projeto foi um sucesso e espero que o senhor prefeito estude a possibilidade de voltar este projeto, porque a Prefeitura tem que entrar com uma contrapartida; então se a gente conseguir a volta deste projeto seria um ganho muito grande, porque através do esporte socializamos e tiramos as crianças em situação de risco, uma vez que vivemos num país, numa cidade que tem seus riscos com drogas, prostituição e o esporte vem no caminho contrário para ajudar estas crianças e também seus familiares; era um projeto que as crianças recebiam uniforme, alimentação, acompanhamento escolar; então eu vi a oportunidade de a gente tentar reaver este projeto no Município. Requerimento nº 245/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca de andarilhos e pessoas em situação de rua em nosso Município. O requerimento foi lido na íntegra.  Requerimento nº 246/2017, de autoria dos vereadores: Edimilson Manoel e José Roberto Pereira, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca da possibilidade de instalar em caráter emergencial um bebedouro de água potável na Praça Sebastião Bueno Ribeiro, localizada no bairro Projeto Cem. Requerimento nº 247/2017, de autoria dos vereadores: Edimilson Manoel e José Roberto Pereira, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca da construção de banheiros públicos na Praça Sebastião Bueno Ribeiro, localizada no bairro Projeto Cem. Requerimento nº 248/2017, de autoria dos vereadores: Edimilson Manoel e José Roberto Pereira, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca de melhorias na sinalização e instrumentos de trânsito nas vias que abrange a Praça Sebastião Bueno Ribeiro, principalmente na Rua Pedro Guilherme da Costa, localizada no bairro Projeto Cem. Requerimento nº 249/2017, de autoria dos vereadores: Edimilson Manoel e José Roberto Pereira, reiterando informações do senhor prefeito municipal acerca da possibilidade de construção de rampa de acessibilidade na Praça Sebastião Bueno Ribeiro, localizada no bairro Projeto Cem. Requerimento nº 250/2017, de autoria dos vereadores: Elias de Sisto e Sônia Aparecida de Pauli Pereira, solicitando informações do senhor Maxwell Borges de Mora Vieira, Diretor Presidente do DETRAN/SP, acerca da possibilidade de instalar no Município de Mococa o Programa "Ganha Tempo". O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão a vereadora Sônia Aparecida de Pauli Pereira fala: Como já foi dito aqui na Casa, quando nós voltamos do Congresso nós falamos pessoalmente com o Diretor do DETRAN, senhor Maxwell, e ele viabilizou a possibilidade de instalar no DETRAN do Município o "Ganha Tempo"; estamos fazendo o requerimento, confirmando com ele essa possibilidade, porque tenho certeza que vai ser de grande valia para a população, ganhando tempo, como o próprio título diz; isto é muito importante para todos, vai facilitar a vida de muita gente, porque quando necessitamos de um serviço como foi dito no requerimento, temos que ir até Ribeirão Preto ou São João da Boa Vista e estando aqui facilita para todos nós; então esta é a nossa preocupação em atender a população e facilitar a vida de todos; muito obrigada. Requerimento nº 251/2017, de autoria da Vereadora Sônia Aparecida de Pauli Pereira, reiterando informações do senhor prefeito municipal acerca da possibilidade de construção de rampa de acessibilidade no Velório Municipal de Mococa "João Paschoalino". Requerimento nº 252/2017, de autoria da Vereadora Sônia Aparecida de Pauli Pereira, reiterando informações do senhor prefeito municipal acerca da possibilidade de implantação de mão única de direção na Rua Luiz Spinelli em toda sua extensão, no Jardim Alvorada. Requerimento nº 253/2017, de autoria da Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, reiterandoinformações do senhor prefeito municipal visando disponibilizar banheiro químico e lixeiras recicláveis para a "Feira da Mata". Requerimento nº 254/2017, de autoria da Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda,solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca da possibilidade de implantação do tratamento dialítico (hemodiálise) em nosso Município. Em discussão o vereador Dr. Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu quero saudar todos os colegas aqui, estamos voltando ao nosso trabalho para o qual fomos eleitos, com muita vontade e determinação e principalmente com respeito a todos que aqui estão; quando eu estava como Diretor de Saúde, Valdirene, a nossa prefeita me perguntou sobre isto e fomos verificar junto ao DRS; hoje a maioria de sistema de saúde eles são pactuados e eu acho que existe a possibilidade sim de vir um setor de hemodiálise para Mococa, mas não necessariamente que garanta o atendimento somente da população de Mococa, porque é pactuado, é para a região, e o DRS é de São João, se eu estiver falando errado você me corrija; por exemplo, hoje os nossos pacientes são levados a São José do Rio Pardo e a São João da Boa Vista, porém, se nós criamos aqui poderão vir pacientes de São João da Boa Vista e de São José do Rio Pardo para fazer o tratamento aqui também; então a gente não pode ter a certeza que se nós trouxermos a hemodiálise para Mococa, que será exclusivamente para a população de Mococa; já que muitas vezes nós tocamos nesse assunto, mas independentemente de qualquer coisa eu acho que é válido, mesmo que não seja só para a população de Mococa, todos que necessitarem deste tratamento seria de fundamental importância, e porque realmente é um tratamento em que as pessoas sofrem muito; após a hemodiálise cada pessoa reage de um jeito, então eu acho que vale a pena essa militância; sei que o colega Brasilino esteve militando por isto também, então vale a pena, mas não podemos esquecer que é uma pactuação regional. Em discussão a vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda fala: Então, Barison, eu imaginei que tivesse este problema, que seria não só o atendimento para Mococa, mas para a região, como a região faz o atendimento de Mococa também; mas eu imagino o seguinte, acredito que geraria economia para o Município porque tem os gastos de transporte, sem contar o tanto que os pacientes sofrem; o tratamento de hemodiálise ele é agressivo para o paciente, e muitos pacientes, como o nobre vereador Edimilson me ajudou, ele sabe que eu tive um problema assim, e a gente vê outras pessoas passando pelo mesmo problema, que precisam urgente de hemodiálise e muitas vezes o hospital da região não aceita, é uma briga tremenda, ainda mais quando se diz respeito à UTI, é uma briga muito grande conseguir transportar paciente daqui para a região; então pelo clamor de muitas pessoas que precisam da hemodiálise e têm que ir várias vezes na semana fazer este tratamento, é onde a gente solicita que o prefeito veja com carinho isto, estudar com carinho, porque as pessoas realmente sofrem muito com a hemodiálise e com o transporte, porque já é um sofrimento ter que se submeter ao tratamento e ainda ter que submeter ao transporte é muito cansativo, é muito doloroso para os pacientes. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Esta é uma polêmica grande, parabéns pelo requerimento vereadora Valdirene; quando eu fiquei sabendo, quando fui procurado por várias pessoas que necessitam de hemodiálise, que iria fechar a hemodiálise de São José do Rio Pardo eu lá estive, o moço me confirmou que iria fechar, que estava levando as máquinas embora, conversei com ele, que deu mais dois meses para continuar funcionando; falamos com o Dr. Hernandes, prefeito de São José do Rio Pardo, também com o deputado Silvio Torres, fui ver como funciona a clínica de hemodiálise, ela é muito boa por sinal, e lá prometeram que não deixaria a clínica fechar, porque estava em contato com a Santa Casa de São José, que compraria e que ficaria para a Santa Casa; eu acho que resolveria o problema de Mococa pelo menos uma máquina, com um funcionário, e uma máquina para UTI, o Edimilson sabe muito bem disto, quando o paciente está internado e tem problemas renais, se deslocar para São João ou para São José as vezes fica difícil a viagem do paciente; como a cidade de São José é mais perto que São João, procurei vários pacientes de Mococa que fazem hemodiálise em São João, solicitando que fossem fazer o tratamento em São José e se dispuseram fazer o tratamento em São José; veio um médico de fora, comprou a clínica, ele a está tocando, fomos falar com a prefeita e com seus assessores, mas como ela estava interinamente, ela pediu para passar as eleições e a procurasse novamente; então eles têm tudo; o que eles querem? Que os pacientes que vão para São João, que fazem uma viagem mais longa, que o prefeito interfira e mande eles para São José, mandar alguém também para visitar a clínica, que eles darão uma máquina e um treinamento para um funcionário daqui da nossa Santa Casa, que vão trazer uma máquina para cá para nos ajudar; temos uma reunião agendada para sexta-feira, se tudo confirmar, vou pedir para o Edimilson e a Valdirene participarem, vamos sentar com o prefeito e acertar isto; trazer o tratamento da hemodiálise para Mococa foi uma luta, não conseguimos, devido a demanda que temos ao redor de nossa cidade; mas eu acredito que uma máquina na Santa Casa, com uma pessoa treinada, ajudará muito Mococa; tem pessoas que passam mal à noite, eu já perdi amigos que passam mal a noite e não tem como fazer hemodiálise, tem que aguardar até o outro dia para fazer em São Jose ou em São João e às vezes acaba perdendo a vida; mas parabéns pelo requerimento, é uma luta nossa, vamos lutar juntos, acredito que vamos solucionar pelo menos 60% destes problemas, se Deus quiser. Em discussão o vereador Edimilson Manoel fala: Como enfermeiro e conhecedor da causa, o requerimento foi muito bem feito; há muito tempo atrás estive presente como funcionário quando foi feita então a licitação, a entrega da hemodiálise para a região; ficou de escolher e foi uma escolha entre prefeito e secretário de saúde que no passado não aceitaram a hemodiálise e a cidade de São José abraçou; então hoje nós temos que correr atrás; eu sugiro que todos nós vereadores nos unimos, que todos assinem também o requerimento para que possamos correr atrás; como o Barison disse bem, é pactuado, ou seja, é tudo combinado, é feito um estudo antes, levado para a regional e isto aí é na região dos prefeitos, onde os prefeitos vão discutir, dialogar sobre a necessidade, sobre a demanda e então é feita a divisão dos serviços; hoje o serviço é financiado em São João da Boa Vista e em São José do Rio Pardo, é difícil trazer uma hemodiálise inteira para Mococa, porque o Ministério tem que deixar de financiar alguns destes lugares para trazer para nós; mas acredito que talvez uma máquina para Mococa resolveria de imediato um problema que é crônico de muitos anos; mas também tem que ter um médico especialista na questão, como um endocrinologista; então são algumas demandas que precisam ser feitas, temos que nos unir por esta causa, é um problema que tem aumentado a cada ano; é importante dizer também que temos que dar força às unidades de saúde porque é lá que os problemas começam, aliás, é em casa, porque as pessoas não cuidam muito bem da saúde, deixam a hipertensão, diabetes e tudo o mais aumentar e aí tende a evoluir para os problemas renais e tudo o mais; então temos que dar muita força para as atenções básicas, para os ESFs, para que possam realizar um trabalho que realizam, aumentar este trabalho para que a gente possa trabalhar na promoção da saúde e na prevenção para não precisar tratar estes problemas graves; mas já que temos, é muito importante que haja a reunião, pode me convidar sim, Brasilino, que eu vou, para que a gente possa dialogar com eles e tentar trazer uma máquina para a UTI da nossa cidade. Em discussão o vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: Presidente Elisangela, é um prazer tê-la de volta aqui. Eu queria falar alguma coisa sobre este problema da hemodiálise, parabenizar a Valdirene pelo requerimento, mas o que eu acho e que é um fator muito importante e que no meu entender é muito difícil que ocorra isto aqui em Mococa, por dois motivos: o primeiro motivo é que nós temos dois serviços praticamente do lado da nossa cidade, e quando eles implantam um serviço eles vão ver a localização; então dificilmente a gente terá serviço de hemodiálise na nossa região, sendo que a gente está a oitenta quilômetros de São João e a quinze ou vinte quilômetros de São José do Rio Pardo; então é muito difícil porque isto aí eles fazem por região e por números de cidades; no Estado de São Paulo eu não sei quantos serviços de hemodiálise tem, mas com certeza dificilmente terá serviço de hemodiálise num raio de oitenta quilômetros envolvendo várias cidades; o segundo motivo é que jamais a gente vai ter é porque nós não temos força política, sempre nós perdemos aqui para São José e São João, tudo o que acontece praticamente vai para lá; mas eu parabenizo você pelo requerimento, eu acho que a hemodiálise é uma coisa muito importante, o paciente sofre com transporte; como a idade média das pessoas está aumentando, os problemas renais cada vez vão aumentar e com certeza na nossa cidade não será diferente; também concordo com o Edimilson porque o grande problema da insuficiência renal geralmente vem em função da diabete e da hipertensão; então é isto que tem que atacar nas unidades básicas de saúde para que a gente faça um serviço preventivo, porque o serviço preventivo é muito mais barato e muito mais econômico para o Município. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Quero de maneira especial cumprimentar a Expedita, a Cida, meus primos, o sogro do Josimar, e em nome dele, cumprimentar toda a família do Josimar que está presente aqui também; destacar também a presença do Dr. Rener Amâncio, ele foi um grande advogado nesta Casa, está fazendo falta para nós, viu presidente Elisangela, nós não temos advogado aqui na Câmara, isto é preocupante, né Tuca, outro dia tivemos reunião da CCJ, eu, você e o Caju, felizmente o Marcelo, ex-jurídico da Prefeitura nos orientou aqui, então o Reninho, a figura dele faz muita falta aqui na Câmara. Queria cumprimentar a "Val" pela sensibilidade do requerimento, e realmente é duro porque a pessoa já sofre com a doença, aí vai para São João, em poucas horas faz o tratamento, mais fica o dia todo por questão de transporte; a gente fica indignado também, como o Bim colocou, a questão da força política e a falta de sensibilidade, porque eles levam tudo para São José, São João, mas olha o tamanho de Mococa perto de São José; tinha que estar aqui em Mococa a hemodiálise e não em São José; em São José com certeza são menos pacientes, eles é que deveriam vir receber este atendimento aqui em Mococa, mas como São José do Rio Pardo, nós sabemos, tem deputado e Mococa não tem, a gente fica sempre "tudo para depois"; mas também como já foi colocado pelo Brasilino, no mínimo uma máquina desta nós precisamos ter em Mococa, dado a urgência e o sofrimento que esta doença causa; finalizando minhas palavras, eu também gosto muito da prevenção, tudo na vida a prevenção é mais barata, como já disse aqui o Bim, o Edimilson, que são especializados em saúde, mas todos nós sabemos que prevenir é mais barato, mas já que existe o mal, a gente no mínimo deveria ter uma máquina desta aqui; parabéns Valdirene. Requerimento nº 255/2017, de autoria da Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, reiterando informações do senhor prefeito municipal acerca da possibilidade de designar um professor de Educação Física para monitorar aulas na quadra esportiva da antiga escola SESI. Requerimento nº 256/2017, de autoria da Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, solicitando informações do senhor prefeito municipal visando instalar lombadas nas principais vias do Conjunto Habitacional Gildo Geraldo. Em discussão a autora fala: Mais uma vez estou fazendo esse requerimento para o bairro Gildo Geraldo porque nestes dias tivemos um acidente gravíssimo lá, o "Pirulito" está aqui e pode confirmar, e não é a primeira vez que isto acontece, já tivemos vários acidentes lá e aquelas ruas são muito perigosas devido à velocidade que as pessoas transitam por lá com os carros, muitas pessoas acham que lá é pista de corrida, é um perigo aquelas ruas, as crianças brincam à noite no Gildo Geraldo, há muitas crianças nas ruas e os carros descem nas ruas principais do referido bairro numa velocidade muito alta; então eu acredito que se tivesse ali uma lombada, ia ser diferente; espero que o prefeito dê a devida atenção a este bairro para que não venha a acontecer coisas piores que já aconteceram lá. Requerimento nº 257/2017, de autoria da Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca dos serviços de limpeza nas ruas do Conjunto Habitacional Gildo Geraldo (fotos em anexo). Requerimento nº 258/2017, de autoria do Vereador Dr. Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca do Escritório Castellucci Figueiredo e Advogados Associados. Em discussão o autor fala: Antes de me manifestar eu gostaria de usar a multimídia para passar uma matéria que saiu hoje no jornal "Bom Dia Brasil"; peço que o pessoal da mídia execute esta apresentação (foi transmitida no telão da Câmara a referida matéria). Bem, quero dizer que esta Casa, nós, fomos a primeira Câmara Municipal a abrir a CPI com relação a este assunto e vieram outras câmaras aqui ver o nosso trabalho; quero dizer também o que me preocupa disto tudo e quero poder utilizar da nossa ex-prefeita Elisangela, qual é o valor da nossa dívida atual hoje, prefeita? A presidente Elisangela Maziero fala: O total de cento e treze milhões, que não são só do INSS. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Tem precatórios que foram renegociados e não foram pagos; tem o projeto CURA também que é bem pequeno, mas 85% é desta contratação, deste advogado, que gerou esta dívida de Mococa; o que mais me deixa assustado e preocupado é que no debate, se não me falha a memória, o vereador Elias de Sisto, perguntou ao atual prefeito sobre isto e ele relatou que isto tinha sido muito bem feito pelo ex-prefeito da época, senhor Antonio Naufel; fiquei muito mais indignado, até falei ao Bim no dia da sessão de posse, que o vice-prefeito falou que iria tirar Mococa do buraco, mas quem colocou Mococa no buraco nós sabemos quem foi, ou estou enganado? Então eu estou perguntando ao prefeito municipal se ele pretende realmente recontratar o escritório desta forma para fazer isto ou qualquer outro escritório que venha a querer fazer esta mágica; declaro que quando nós fizemos a CPI aqui com relação a este assunto, o Ministério Público acatou, abriu uma Ação Civil Pública na qual o ex-prefeito tem uma multa de quarenta e sete milhões de reais, aquela casa aonde era o comitê estava embargada sim; tirando as questões políticas, isto colocou a nossa cidade num abismo; quem é o responsável por ter colocado Mococa nesta situação? Um projeto que nem passou pela Câmara na época, ele pagou cinco milhões sem licitação a este escritório de advocacia; eu me lembro, presidente Elisangela, em fevereiro de 2013 quando chegou a notificação, a primeira multa de vinte e oito milhões, aí chegou outra de vinte e cinco milhões e assim foram chegando multas e o ex-prefeito estava assinando que estava consciente disto; quem colocou Mococa neste buraco? Presidente Elisangela, só mais uma pergunta, quanto que fica retido no Fundo de Participação do Município ao mês por causa disto? A presidente Elisangela Maziero fala: Em torno de trezentos mil reais. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Todo mês fica retido 300 mil reais que poderia estar sendo usado na Saúde e na Educação do nosso Município; então quero saber se o atual prefeito irá tomar esta mesma medida, como ele disse em campanha, ou se ele não tinha muita consciência do que estava falando; é só isto. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: A gente fica realmente com o coração apertado porque Mococa tem uma arrecadação abaixo do que deveria ter, principalmente para atender tudo o que nos é cobrado, principalmente do Executivo, com relação à Saúde, à Educação; a gente vê Mococa sendo incluída logo de manhã na emissora da Globo a nível nacional e Mococa foi a cidade que mais pagou ao escritório, dentro da proporção, foram cinco milhões de reais; a gente sabe que para comprar uma coisa irrisória de oito mil reais, por exemplo, a Prefeitura faz licitação sobre valores superiores a oito mil, mas como destina cinco milhões a um grupo de advogado de São Paulo, quando sequer se faz licitação; então a gente vê coisas atrapalhadas e que tanto prejudicam Mococa e, consequentemente, o povo mocoquense que fica sem o serviço essencial as vezes por causa destas heranças; no passado a gente foi criticado quando aprovamos o projeto que a prefeita encaminhou à Câmara parcelando a dívida em quarenta anos, quase quinhentos meses para pagar a dívida que ficou do ex-prefeito Antonio Naufel referente ao INSS, e ainda fomos duramente criticados por termos feito o parcelamento, mas não tínhamos outra opção; realmente nos debates agora passados o Dr. Delegado defendeu o que o Dr. Antonio Naufel teria feito, isto é preocupante, mas espero que agora ele tenha mais consciência da noção nociva que foi para a nossa cidade, e que não tem que defender e nem jamais cogitar repetir algo de economia em primeiro momento para a cidade que no fundo só causa problema para Mococa; temos um orçamento próximo de cento e sessenta, cento e setenta milhões ao longo do ano e que cem milhões são dívidas, quer dizer, temos quase o orçamento todo de Mococa comprometido; então é muito sério e a gente precisa ter mais juízo e respeito ao dinheiro público, isto é o que Mococa merece e é isto que a população espera de quem está à frente da Administração. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: É bom o requerimento do nobre vereador Eduardo Barison; eu só queria dizer que acredito que o nosso prefeito que acabou de assumir, que começou a trabalhar hoje, se ele disse que foi legal o que foi feito, porque nesta Casa também teve vereador que disse que era legal quando foi feito, porque na hora de votar o parcelamento da dívida para que a ex-prefeita Maria Edna começasse a pagar, foi uma luta, tivemos várias reuniões, e eu também fiz parte da CPI contra o ex-prefeito, mas aqui tem vereador e alguns que não estão mais aqui que acham até hoje que foi certo, que tudo tinha sido feito de forma correta, quer dizer, falaram para ele que ele tinha feito certo, matérias de documentos chegaram aos montes, o vereador Tuca dizia que estava certo e teimava firmemente que estava certo com aquela documentação fria que a gente recebia; também disseram ao ex-prefeito que ele estava certo, batiam nesta mesma tecla até que você acaba convencido de que estava certo; acredito que jamais ele irá fazer coisas deste tipo ou assinar coisas deste jeito; acho que ele vai trabalhar com muita responsabilidade, acho que ele vai fazer um trabalho correto e jamais ele vai fazer um documento deste sem passar pela Câmara de Vereadores, pode ter certeza disto. Em discussão o vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: Queria apenas fazer um comentário sobre estes cinco milhões que foram passados para o escritório Castellucci; quando veio o projeto da prefeita Maria Edna para que parcelasse eu fui contra o parlamento, votei contra e não me arrependo de ter votado contra; agora o que eu quero dizer é o seguinte, cinco milhões de reais que se pagou para um escritório; você imagina pegar cinco milhões, talvez a gente tivesse a nossa hemodiálise aqui em Mococa, não precisava nem parceira com o Governo do Estado; talvez a gente tivesse a cidade inteira recapeada com estes cinco milhões; talvez com estes cinco milhões teria resolvido o problema do Pôr do Sol ou o problema da escola SESI, mas nada disto realmente aconteceu; eu peguei este gancho aqui por causa do assunto, mas o que eu queria dizer o seguinte, eu estive na posse aqui e eu achei assim o discurso que o Dr. Wanderley fez um discurso muito coerente, um discurso pé no chão, prometendo realmente o que ele acha que pode fazer, achei que foi um discurso   direcionado para a nossa cidade, um discurso educado e pé no chão; agora o que mais me surpreendeu foi o vice-prefeito eleito dizer que vai tirar a cidade do buraco, então eu só queria retificar isto, Barison, o cara sabe quem pôs a cidade no buraco e ele quer tirar a cidade do buraco? Pelo amor de Deus, quem passou cinco milhões ao escritório Castellucci? Assume a presidência o vice, vereador Carlos Henrique Lopes Faustino. Em discussão a vereadora Elisangela Mazierofala: É com muita tristeza que a gente vê a situação em que está a nossa cidade hoje, porque grande parte dos problemas que nós temos hoje nós devemos a ter uma cidade inviável, que foi inviabilizada pela dívida que nós temos hoje com o INSS; eu digo isto porque nós pagamos em torno de trezentos mil reais por mês, que ficam retidos no Fundo de Participação dos Municípios, o que dá mais de três milhões no ano; imagina quanta coisa você não pode reverter em trabalho para a nossa população com este dinheiro? O Dr. Bim Taliberti disse que foram pagos na gestão do Dr. Antonio Naufel cinco milhões ao escritório, mas não vamos só fazer esta conta, vamos fazer a conta de que ele deixava de repassar ao INSS em torno de um milhão por mês, são doze milhões de reais por ano, em quatro anos nós temos mais de quarenta milhões de reais e nós não vimos uma Administração tão realizadora assim; então nós tivemos uma gestão que realmente inviabilizou a nossa cidade, e quando a gente diz que está preocupado, a gente está preocupado mesmo, porque o mesmo grupo político é o que está no poder hoje, então é o mesmo grupo político, com exceção do prefeito Wanderley é o mesmo grupo político; a gente tem que ter planejamento e responsabilidade com a nossa cidade, com o dinheiro público, porque todas as nossas ações tem consequências lá na frente; a consequência que nós vamos ter para a nossa cidade é ter uma cidade que foi inviabilizada por décadas, porque se a gente fecha hoje o ano com déficit orçamentário, você pode ter certeza que se somar o déficit orçamentário é aquele que você paga de dívida; então além da dívida a cidade não dá conta de pagar a dívida e ainda arcar com todas as despesas de serviço público da cidade em geral; então realmente o que inviabiliza a nossa cidade são as dívidas, que são pagas mensalmente, são retidas no Fundo de Participação dos Municípios; então a gente vê isto com muita tristeza e muita preocupação; eu quero parabenizar o vereador Eduardo Ribeiro Barison que na época foi um dos mentores também da CPI, de fazer uma comissão para que pudesse ser investigado e nós levantamos ali inúmeras irregularidades, não só na contratação, mas também na forma com que foi sendo descontado, como foram feitos os descontos, as compensações, na questão da Liminar, enfim, foram inúmeras irregularidades, tanto que o Ministério Público bloqueou todos os bens do ex-prefeito, do escritório, e tenho certeza que vai ter consequências gravíssimas com relação a isto; então a gente ê o nosso cenário hoje do nosso Município com tristeza, por gestões que tiveram ações irresponsáveis, que não tem justificativa para o que foi feito. Em aparte o vereador Francisco Carlos Cândido fala: Curiosidade minha, porque houve vários comentários na ocasião; no término do mandato da prefeita Maria Edna, qual foi o valor da dívida que ela deixou e no período do mandato dela se ela pagou INSS, enfim, relacionado à dívida. Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Não faz parte do requerimento, mas faço questão de te responder. Nós ficamos dez meses em atraso com o INSS, isto fez com que o Município perdesse a CND, algo que a gente já reconquistou, já saiu a CND na sexta-feira, na hora que eu entreguei a cidade ao prefeito eleito, Wanderley, nós entregamos com a CND; foi feito um parcelamento desta dívida e parte de Restos a Pagar em torno de cinco milhões, que nós pagamos praticamente 90% neste período. Em aparte o vereador Francisco Carlos Cândido fala: No término do mandato dela qual era a dívida? Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Em torno de vinte milhões de dívida; destes vinte milhões já estava a folha de pagamento, a dívida do INSS e cinco milhões mais ou menos de Restos a Pagar; mas é o que estou dizendo, se você for contar, o que fica, as contas não fecham justamente pela quantidade de dinheiro que você paga de dívidas; se você não tivesse que pagar tantas dívidas, principalmente do INSS, porque destes cento e treze milhões que nós temos de dívidas, praticamente oitenta milhões mais ou menos é com o INSS, então é muito significativo. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu quero dizer que é algo de extrema preocupação, e quero dizer ao vereador Tuca que uma das coisas que aconteceram nestes dois últimos anos e vai piorar este ano são os repasses dos Governos Estadual e Federal; a Maria Edna pode ter deixado de pagar e recolher, mas ela não fraudou o INSS, porque nós tomamos uma multa sobre isto de 150% no que foi feito por este advogado, de fraude, você sabe disto; então foram 150% de multa sobre fraude; então eu entendo que as contas não fecham, não vão fechar, mas por outro lado eu quero dizer que a manutenção da situação de pagamento de funcionários, de direitos trabalhistas, tudo foi mantido nestes últimos quatro anos, conforme a lei pede; quero deixar bem claro que fica aí como a Elisangela falou, no último ano o Município deixou de arrecadar onze milhões de reais, em 2012, até a prefeita na época teve um problema na prestação de contas junto ao Tribunal de Contas, porque ele lançou na lei orçamentária anual que ia pagar duzentos mil reais por mês só ao INSS, enquanto o correto a pagar seria um milhão e duzentos mil; então no orçamento teve que remanejar por causa disto, não tem como, mas graças a Deus o Tribunal de Contas aprovou as contas dela, porque foi muito bem explicado neste aspecto; mas independentemente de qualquer coisa, eu quero salientar que a questão da administração pública nestes últimos quatros anos foi muito séria, muito responsável com o dinheiro público, e assim a prefeita Elisangela continuou e conseguiu tirar a CND para o Município; eu estava com uma ambulância que havia conseguido e talvez a tenha perdido por causa disto; mas isto se dá por quê? O problema é lá atrás; então nós precisamos fiscalizar, na condição de sermos um órgão fiscalizador sério, temos que ser republicano, o que é ser republicano? O que for bom para o Município nós somos favoráveis e fiscalizar de forma séria, não também caluniosa, porque foge de qualquer princípio republicano, e a nossa função aqui é esta. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Chegando um assunto deste para nós nesta Casa, abrindo esta janela vindo da mídia, do repórter falando, abre uma janela para que todas as prefeituras tomem suas devidas providências; até o presente momento nesta Casa, o que chegou aqui parecia tudo bem e bonitinho, os papeis, os documentos, o que nós líamos, temos toda documentação que o ex-prefeito mandou; essa Casa fez o serviço dela, na época eu era vereador, tem alguns aqui que não eram, fizemos a CPI, então o papel desta Casa foi feito; também chegou aqui de última hora, correndo, apertado e aqui sufocando nós vereadores que tinha que votar este parcelamento; tinha que votar senão iria travar Mococa, os funcionários não iriam receber e tudo o mais; foram uns quinze dias só tumultuação; encheu essa Casa, fizeram manifestação, então tudo isto veio em cima de nós, tudo sobra aqui para nós vereadores; então agora daqui para a frente, abriu esta janela, vamos ver agora quem que está errado, se a Justiça que não puniu, ou se foi a ex-prefeita Maria Edna e talvez a interina, se elas tomaram as devidas providências, se tem os documentos rodando por aí, quais foram as devidas providências tomadas para que o Município não arque com este prejuízo? Em aparte o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: O senhor está jogando a culpa deste negócio na ex-prefeita Elisangela e na ex-prefeita Maria Edna? Retomando a palavra o vereador Agimar Alves fala: Não, quero saber se tem algum documento tramitando sobre este assunto. Em aparte o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Está na Justiça, vereador. Retomando a palavra o vereador Agimar Alves fala: Então vamos pegar agora na mão isto aí tudo certinho para depois nós passarmos para a população uma coisa correta, porque senão aqui cada um comenta de um jeito e a população não tem uma coisa correta, uma resposta certa, vai ficar difícil agora; então como abriu esta janela, com certeza essa Casa vai tomar as devidas providências. Em aparte o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: O que eu acho que tem que ficar muito bem evidenciado é que não se compara a responsabilidade da prefeita interina Elisangela e da Maria Edna perante ao assunto, isto é ponto pacífico; essa Casa votou consciente aqui, a única forma de pagar esta dívida é em quarenta anos, eu vou morrer e não vamos ter pago esta dívida, mas quem fez, o autor da obra, não podemos distribuir não, quem fez foi o ex-prefeito Toni Naufel, é muito claro; então quero dizer que não podemos desviar, a nossa ação foi feita e eu quis falar sobre isto para que isto não ocorra mais em nosso Município, com quem quer seja que esteja no poder, ou estou errado, colegas? Isto não pode ocorrer nunca mais na história de Mococa; mandou documentos, colocou ali, ninguém leu aquilo lá, não tinha, eu participei de todas as sessões da CPI, se nós pegarmos as respostas lá, as perguntas, além de ele pagar cinco milhões para o advogado, tinha parte do FINBANK na investigação do Ministério Público de 20% que ele distribuía e parece que com este FINBANK eles vão conseguir aonde chegou; então isto é muito sério; quando você pega aquele livro da AMARRIBO, eles nos deram livros aqui falando "como combater a corrupção no Município de Mococa", e uma das principais formas de obras públicas é a contratação de advogados por inexigibilidade de licitação, e isto eu falei a primeira vez aqui; qual foi a forma de contratação? Inexigibilidade; eu acho que nós temos que bater neste assunto sim para que isto não ocorra nunca mais no Município, porque quebraram o Município de Mococa e ainda ficam sorrindo para a população e batendo nas costas. Retomando a palavra o vereador Agimar Alves fala: Dando continuidade ao meu pensamento, é o seguinte, eu não estou culpando ninguém por esta dívida; então se o culpado é o ex-prefeito Antonio Naufel, ele tem que pagar por isto; a minha indagação aqui, o meu discurso que estou falando para a população é o seguinte, se quem teve tempo hábil na administração, à frente a senhora Maria Edna, se tem alguma coisa ainda tramitando a respeito disto para que possamos pegar este gancho, esta janela que abriu e tocarmos em frente, ou se temos que começar tudo novamente pela reportagem da TV; então é isto que estou indagando, não estou culpando ninguém; se não tiver, eu acho que essa Casa tem que levantar o assunto novamente junto com o prefeito para que tome as devidas providências; agora, se não tiver, eu acho que o culpado também é a prefeita que não tomou as devidas providências para nós vermos esta situação que está com a janela aberta, que ela possa tramitar e chegar num ponto final este recurso. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: À título de curiosidade também, vereador Tuca, eu gostaria de perguntar para o senhor, que era vereador na época, qual foi o papel desta Casa, da Câmara, diante do pagamento de cinco milhões ao escritório de advocacia, diante de uma renúncia de pagamento ao INSS, se o senhor como vereador ou a Câmara teve alguma ação fiscalizadora neste período. Em aparte o vereador Francisco Carlos Cândido fala: Quero deixar bem claro, vou responder à sua pergunta, só que eu não tenho procuração para defender o Toni Naufel, nem o Felipe Naufel, nem o novo prefeito que ganhou agora recentemente e tomou posse; eu apenas vou responder em consideração à sua pergunta; na época nós vereadores não ficamos sabendo, tudo isto já foi comentado aqui durante a CPI, e até mesmo os assessores do anterior prefeito me parece que não tinham conhecimento; correto, Eduardo? Então tudo isto está na CPI, eu acho que foi bem apurado na CPI, tudo isto está na Justiça, acho que o Ministério Público tem conhecimento de todo o caso; então todo o procedimento que o prefeito da época tomou as medidas cabíveis de acordo conforme ele tinha a caneta nas mãos ele tomou; eu, na qualidade de vereador, não fiquei sabendo nada e vários assessores dele também não tinham conhecimento de que ele tinha feito este convênio com o escritório Castellucci e pagado cinco milhões de reais; tudo isto está na CPI e até outros fatos; então esta é a minha resposta, vereadora. Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Então, eu acredito que essa Casa foi omissa, não exerceu o seu papel fiscalizador, porque se você acompanha os balancetes e o fechamento anual e não vê, não é uma continha de cinco mil, é uma conta de cinco milhões; então um vereador que acompanhou, quinze vereadores que acompanharam por quatro anos e não viram que estavam sendo pagos cinco milhões para o escritório e deixando de recolher todo o pagamento do INSS, essa Casa foi omissa e tem culpa também na dívida deixada; aqui, vereador, eu não estou agredindo ninguém, nem estou pedindo ao senhor para defender nenhum prefeito nem nada, eu perguntei para o senhor com relação ao seu papel, porque o senhor esteve nesta Casa durante este período; então foi a título de curiosidade também. Em discussão o vereador Francisco Carlos Cândido fala: Volto a dizer, durante o período em que o ex-prefeito Dr. Antonio Naufel fez este tipo de contratação e pagou, se os assessores dele, as pessoas de confiança dele não tiveram conhecimento, quem dirá os vereadores; os vereadores fiscalizaram, os vereadores acompanharam como eu também acompanhei e a verdade veio à tona; está tudo no Ministério Público, está tudo na Justiça, foi instaurada uma CPI nessa Casa, fizeram todas as apurações; então eu acho que da maneira que a senhora presidente se dirigiu à minha pessoa que os vereadores foram omissos, eu acho que você está equivocada, porque se você no mandato de prefeita interina, caso você tivesse feito alguma coisa errada, sem conhecimento dos vereadores, os vereadores são culpados? Eu acho que não é por aí, eu acho que a senhora está indo além; então eu acho que existe o Ministério Público, existe a Justiça para isto, está sendo apurado e tudo isto vai vir à tona; é isto que tenho a dizer, que jamais eu fujo da minha responsabilidade e na qualidade de vereador com certeza eu faço e desempenho o meu papel muito bem nessa Casa, pode ter certeza disto; estou no terceiro mandato, fui presidente dessa Casa e durante os três mandatos eu tenho trabalhado corretamente, pode ter certeza disto. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 100/2017, de autoria do vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho, de profundo pesar pelo falecimento do senhor José Ricardo Franzoni Neto. Moção nº 101/2017, de autoria do vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho, de aplausos a excelentíssima senhora Presidente desta Casa, Vereadora Elisangela Mazini Maziero Breganoli, pelos relevantes serviços prestados ao Município e Distritos, no período em que esteve à frente do Poder Executivo Municipal. Em discussão o autor fala: Elisangela, o motivo dessa Moção é te parabenizar pelo tempo que você ficou à frente da Prefeitura Municipal de Mococa; eu tive a honra de compor a chapa para prefeito e vice-prefeito com você; conheci neste período o seu trabalho, a sua dedicação, a sua humildade e quero dizer que foi um prazer trabalhar com você, principalmente naquele período da campanha, onde a gente tentou ganhar a eleição, mas infelizmente não ganhamos, mas também não perdemos, com certeza as vezes a gente perde uma batalha mas não perde a guerra; o que eu quero dizer é isto, que fiquei orgulhoso de ter votado em você, de ter trabalhado com você, de ter ajudado a te eleger presidente da Câmara e que você tenha ficado quase cinco meses frente à Prefeitura; com honestidade, muito trabalho, aberta ao diálogo, principalmente à população, enfrentando com a maior dignidade todos os problemas difíceis da nossa cidade; então que você continue assim essa pessoa que muito nos honra e registrar que fiquei feliz de fazer parte do seu grupo; muito obrigado. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu vou usar a sua Moção, vereador Bim, como foi lido na questão da ordem e eu estive próximo da prefeita Elisangela nestes quatro meses e meio como Diretor de Saúde, na qual eu tive esta honra de estar lá; mas eu justificando, usando a sua Moção, vereador, estou pedindo que essa Casa vote o Título de Cidadã Benemérita à Elisangela Maziero; o que você fez em quatro meses e meio, Elisangela, eu nunca vi na história de Mococa, e eu tenho quarenta e cinco anos; você fez muita coisa para o Município, você inaugurou obras, você fez acontecer muitas coisas, você se preocupou com a população; vê a quantidade de obras que você fez, inaugurou ginásios, deu andamento em várias obras que estavam paradas, resolveu a questão da UPA, que tem tudo para regularizar; o mais importante, meus queridos, que hoje a questão do Pôr do Sol, que ela fez toda negociação com a SABESP para que receba água e esgoto, e que o pessoal do Pôr do Sol I, que é o José Sales, receba a escritura da casa; então ela deixou o caminho andado para que receba a segunda parte do Pôr do Sol, que deve resolver também; então, tudo o que você fez, Elisangela, é de se aplaudir realmente; questões de políticas devem ficar à parte, quem não reconhece o seu trabalho é porque não enxerga, porque a população de bem, as pessoas que gostam da nossa cidade realmente, sem dúvida, valorizam e valorizarão para sempre o seu trabalho à frente da Prefeitura Municipal de Mococa; então o meu intuito, utilizando essa Moção do vereador Bim, é explicar o motivo que eu estou sendo o autor de um Título de Cidadã Benemérita por total justiça e merecimento à vossa excelência. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Eu quero agradecer imensamente as palavras do vereador Bim Taliberti, dizer que foi uma grande honra, grande orgulho por ter estado nesta eleição ao seu lado; tenho certeza que a democracia ela existe e a vontade do povo a gente respeita; mas que nós tivemos aí uma experiência fantástica, então muito obrigada pelas palavras; quero agradecer também o vereador Eduardo Barison pelo título, brinquei com ele, não mereço tanto, mas a gente fica muito feliz pelo reconhecimento, agradecer toda a parceria que teve junto aí na direção do Departamento de Saúde, um departamento complexo, difícil, e o senhor não mediu esforços para também atuar, trabalhar pela nossa cidade; então muito obrigado aos dois pelas palavras. Moção nº 102/2017, de autoria do vereador Aparecido Donizeti Teixeira, de congratulações e aplausos ao Centro da 3ª Idade da COHAB II, pela promoção das festividades em comemoração ao Dia das Mães. Moção nº 103/2017, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Jean Douglas Theodoro da Silva. Moção nº 104/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino, de aplausos e agradecimentos ao Departamento Municipal de Trânsito e à Guarda Civil Municipal, pelo apoio na promoção da Campanha "Maio Amarelo", promovida pela Escola do Legislativo "Dr. Tiago Ferraz de Siqueira", durante os dias 09 e 10 de maio de 2017. Em discussão o autor fala: Fiz essa Moção de aplausos ao trabalho realizado pelo Departamento Municipal de Trânsito, em nome do Ailson, que foi o palestrante e à Guarda Municipal, em nome de Elizeu Miranda; eles fizeram um belíssimo trabalho com as crianças sobre educação no trânsito, orientando; e também às escolas que estiveram presentes: Escola Estadual "Benedito Ferraz Bueno", de São Benedito das Areias, EMEB "Professor José Manoel Luchesi", também de São Benedito das Areias, o Lar Maria Imaculada e a EMEB "Professor José Barreto Coelho"; então essa Moção é de agradecimento a eles. Moção nº 105/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino e firmada por vários vereadores, de aplausos ao Vereador Dr. Eduardo Ribeiro Barison, que ocupou o cargo de Diretor Municipal de Saúde, pelo lançamento do Comitê de Saúde da População Negra. Em discussão o autor fala: Quero parabenizar o nobre colega, Eduardo Barison, pelo lançamento do Comitê da Saúde da População Negra, que foi na última quinta-feira; também quero parabenizar a ex-prefeita Elisangela e a enfermeira Rita que estiveram comigo durante a realização do lançamento; também fui homenageado, foi falado muito sobre a saúde do negro, porque a gente tem algumas doenças hereditárias, que as vezes é tratada como uma doença de todas as raças, mas na verdade tem algumas peculiaridades que são diferenciais e que precisam ser olhadas com outro olhar; outro levantamento também que foi feito pelo Departamento de Saúde e que causou curiosidade é que quando se levanta a população negra em Mococa está com um número muito abaixo daquilo que aparenta, onde a população negra no Brasil é de 50%; então a gente acredita que algumas pessoas ainda têm o receio de falarem que é da raça negra; eu tenho o prazer de falar que sou da raça negra, aqui na Casa hoje eu tenho dois colegas, o Pelezinho, o Edimilson e o vereador que acabou de assumir um departamento municipal, que é o Renato; eu acho que está todo mundo nesta luta não só pela situação da saúde do negro, mas também pela situação racial do país; eu acredito que melhorou muito, acredito que o negro cresceu muito no mundo, no país, mas acho muito importante; mas o primordial mesmo é o que foi falado a respeito da saúde; informar também a toda população que no mês que vem, se eu não estiver enganado, no próximo dia três, mas depois eu passo o horário, na Casa de Cultura vai ter uma reunião para criar a Comissão que vai ter pessoas para discutir bastante coisas relevantes sobre a saúde do negro; então quero novamente parabenizar você, Barison, e boa noite. A presidente, vereadora Elisangela, solicita permissão para também assinar a Moção e parabeniza pelo evento, pelo projeto, dizendo que sem dúvida nenhuma foi importante para a nossa cidade. Moção nº 106/2017, de autoria dos vereadores: Edimilson Manoel e José Roberto Pereira, de aplausos aos profissionais de Enfermagem pela comemoração do Dia Internacional a Enfermagem, comemorado no dia 12 de maio. A Moção foi lida na íntegra. Moção nº 107/2017, de autoria do vereador Elias de Sisto e firmada por vários vereadores, de aplausos e agradecimentos ao advogado Sr. Marcelo Torres de Freitas pelos relevantes serviços prestados ao Poder Executivo desde o ano de 2001. O autor coloca a Moção à disposição para assinatura coletiva. Moção nº 108/2017, de autoria da Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, de congratulações a Paulo Sérgio Miquelin, pelos relevantes serviços prestados ao Município e à esta Casa de leis no período em que esteve na vereança. Moção nº 109/2017, de autoria da Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, de congratulações a Marcelo Fuschilo, pelos relevantes serviços prestados ao Município e à esta Casa de leis no período em que esteve na vereança. Moção nº 110/2017, de autoria da Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, de congratulações a Renato Gonçalves da Fonseca, pelos relevantes serviços prestados ao Município e à esta Casa de leis no período em que esteve na vereança. INDICAÇÕES: Indicação nº 031/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino, propondo ao senhor prefeito Municipal recapeamento da pavimentação asfáltica na Rua Orestes Nicolau Luz, na altura do nº 37, no bairro Nenê Pereira Lima. Despacho: “Encaminhe-se a quem de direito”. OFÍCIOS RECEBIDOS DE TERCEIROS: Ofício nº 471/17 da Câmara Municipal de Araraquara em resposta a Moção nº 066/17 assinada por todos os Vereadores. Ofício nº 142/17 da Promotoria de Justiça de Mococa comunicando o arquivamento do Processo Civil nº 14.0340.0001.376/2015-5 referente a granja instalada na Fazenda São Bento. Ofício nº 149/17 da Promotoria de Justiça de Mococa comunicando o arquivamento do Processo Civil nº 14.0340.0000515/2016-6- referente os danos ambientais ocasionados pela mortandade de peixes no Rio Pardo. Ofício nº 147.434/17, Governo do Estado de São Paulo - Casa Civil em resposta ao Requerimento nº 100/17 do Vereador Elias de Sisto. Ofício nº 007/17 da CPFL Mococa comunicando a inadimplência das contas de fornecimento e energia elétrica da Prefeitura Municipal de Mococa no período de 13/07/2009 a 18/04/2017. Todos os documentos que foram lidos se encontram disponíveis na Secretaria da Câmara Municipal para consulta pública dos Senhores Vereadores e população em geral. Despachos: Cientes os senhores vereadores e arquive-se. A senhora presidente informa que dez vereadores se inscreveram para fazer uso da palavra e que cada vereador inscrito para falar no tempo restante do Expediente terá um minuto. NO TEMPO RESTANTE DO EXPEDIENTE: VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Senhora presidente, nobres colegas vereadores, público presente e pessoal de casa que nos assiste. Quero lembrar que ontem foi Dia das Mães, quero deixar abraços a todas as mães e dizer que o Dia das Mães não é apenas um dia, são todos, mãe é para sempre; que Deus abençoe todas as mães e derrame todas as bênçãos a todas as mães, que são merecedoras e batalhadoras; quero dizer também e deixar boas vindas pela volta da nossa presidente Elisangela, quero te parabenizar pelo trabalho que foi feito neste período como prefeita interina, que Deus abençoe você nessa Casa, seja bem vinda; ao vereador Barison, que está voltando, meus parabéns pelos serviços prestados na Saúde, que seja bem-vindo; também seja bem-vindo o nosso amigo, vereador Josimar, que estará conosco agora a partir de hoje, que Deus abençoe a todos; quero dizer a todos que agora é hora de pedirmos a Deus, darmos as mãos e trabalhar, porque somos quinze vereadores, um vice-prefeito e um prefeito; a cidade todos sabem que tem mais de 80 mil habitantes, o nosso Município está nas nossas mãos; vamos pedir sem oposição, sem intriga, pedir que façamos um bom trabalho, que seja voltado sem crítica e sem discussão, para que tudo tenha um bom andamento. VEREADORA SÔNIA APARECIDA DE PAULI PEREIRA: Se absteve de falar. VEREADOR JOSÉ ROBERTO PEREIRA: Senhora presidente, nobres vereadores e público presente. Também quero parabenizar você pelo trabalho que fez à frente da nossa Prefeitura como prefeita interina, também todos os assessores, o Eduardo Barison, que está aqui presente com a gente; na medida do possível todos nós fomos bem atendidos; também recepcionar e parabenizar o nobre vereador Josimar que a partir de agora está na vereança conosco; também quero desejar ao novo prefeito, ao vice e todos os assessores, que continuem este trabalho e que a gente siga em frente visando uma Mococa melhor para todos; eu só queria também comentar os requerimentos que apresentei hoje da praça, foram vários, porque a nossa praça está tendo muitos eventos durante a semana, as terças e quintas-feiras, aos sábados vamos ter uma feira também e lá por mais que a gente esteja fazendo, vocês sabem que os trabalhos são longos, mas a gente não tem banheiro, não tem água potável, não tem rampa de acesso para cadeirante; então são coisas básicas que a lei hoje exige que o Município providencie para todos; convido de antemão a todos que a partir de sábado teremos a feira no Projeto Cem, das 15 às 19h; será uma feira tipo a Feira da Mata do Campo do Radium, e também durante a semana continuam as atividades físicas com a Professora Bertasso, terças e quintas-feiras das 19 às 20h; também quero deixar registrado, presidente, que as vezes acontece tanto na Casa quando a gente recebe tanto do Gabinete, não só agora, porque também chegava de vocês, e a gente sempre reclama, então agora às 22h convidando para uma reunião amanhã no Gabinete com o novo prefeito, mas a gente tem na agenda compromissos assumidos, então peço de antemão um prazo de dois ou três dias para a gente agendar estas reuniões; a gente assume alguns compromissos de resoluções e chega assim de última hora; então gostaria que a senhora como presidente, pedisse que quando tiver alguma convocação, seja com antecedência. VEREADOR ELIAS DE SISTO: Cara presidente Elisangela, eu quero aproveitar que a Casa está cheia, só frisar que na quarta-feira nós teremos audiência pública para discutir finalmente a questão do transporte coletivo, quanto mais gente vier, melhor para a gente debater e procurar um caminho melhor para Mococa, porque o nosso transporte coletivo está caótico, temos reclamações dos quatro cantos de Mococa; então na hora de conversar a respeito é na audiência pública e todos estão convidados para participar na próxima quarta-feira as 20h; quero em rápidas palavras cumprimentar o Rincon, que fez um belíssimo trabalho à frente da presidência da Câmara, fui feliz por trabalhar do seu lado na Mesa; dar boas-vindas ao vereador Eduardo Barison, que está retornando ao seu mandato de vereador, ele que fez um bom trabalho como Diretor da Saúde e a Elisangela, que também teve uma experiência importantíssima na qualidade de prefeita e agora volta ao mandato ao qual foi eleita de presidente da Câmara e certamente fará um belíssimo trabalho também; concluindo, não posso deixar de frisar e desejar boa sorte ao meu primo Josimar, certamente já teve muita experiência conosco no mandato passado, aqui permaneceu alguns meses; então certamente fará um bom trabalho e na Vila Santa Rosa vamos ter mais força para atender aquela população, com tantas coisas a se fazer, porque é um bairro populoso; então eu fico muito feliz e honrado de ter você também como representante do fundo da Santa Rosa, daquele pedaço tão importante de Mococa; a Vila Santa Rosa é o coração de Mococa na época da eleição, passada a eleição, este bairro fica sempre para segundo plano; então quem sabe a gente falando mais dos problemas do bairro ao Executivo conseguimos mais coisas para referido bairro. VEREADOR CARLOS HENRIQUE LOPES FAUSTINO: Presidente Elisangela, nobres colegas vereadores e público presente. Gostaria de agradecer a Elisangela pela oportunidade do tempo em que eu fiquei na presidência da Casa, parabenizar pelo trabalho que foi feito no Executivo, parabenizar também o vereador Dr. Eduardo Barison pelo belo trabalho feito na Saúde, dar boas-vindas ao meu amigo Josimar, é um prazer tê-lo aqui, já conversamos sobre isto; também dizer que concordo com as palavras do Brasilino, agora temos que trabalhar por Mococa; agora é o momento de a gente se unir, é lógico que sempre vai ter convicções diferentes, mas sempre buscando o bem comum; então o objetivo principal é este, vamos dar as mãos e o que for importante em benefício do nosso Município vamos tocar e fazer as coisas acontecer. VEREADOR DR. EDUARDO RIBEIRO BARISON: Senhora presidente, vereadores e público presente. Eu quero usar a palavra para agradecer todos os funcionários do Departamento de Saúde, principalmente a prefeita por ter me dado a oportunidade, os funcionários que lá trabalham; a Saúde realmente é um departamento muito grande, muito difícil e uma reorganização deve sempre ser feita com o passar dos anos; também está aqui presente e eu quero agradecer o Roberto Gomes de Souza, dentista, que de forma voluntária, sem querer receber nada, trabalhou na coordenação da Odontologia; eu estou voltando para essa Casa pela qual fui eleito, com muita vontade; eu acho que nós não devemos criar muros entre nós e sim pontes; quero deixar também uma coisa que almejo e que falei muito quando estive candidato a vereador; eu acho que um dos nossos trabalhos que poderá ficar marcante, presidente, nesse mandato, é que nós precisamos sim reestudar a nossa Lei Orgânica Municipal, nós precisamos sim discutir o nosso Regimento Interno; agora que vossa excelência mandou a essa Casa o Plano Diretor, estimular as audiências públicas para ouvir o que a população almeja de nós como políticos; na quarta-feira teremos uma audiência pública de fundamental importância, mas nós precisamos direcionar os nossos trabalhos para renovar a Lei Orgânica do Município e o nosso Regimento Interno, discutir o Plano Diretor e colocar para ser votado nessa Casa; sem sombra de dúvidas a população tem que participar destes eventos, a população tem que falar o que ela pensa com relação ao nosso Município; este Plano Diretor é de fundamental importância para o direcionamento das ações públicas durante dez anos e desta vez o nosso Plano Diretor foi muito bem feito, mas ele pode ser aperfeiçoado aqui nesta Casa; então é de fundamental importância o nosso envolvimento nesta discussão, ouvir a população e discutir aqui para que isto venha ser votado. VEREADOR AGIMAR ALVES: Senhora presidente, nobres colegas vereadores e público presente. Nesse momento eu também quero parabenizar todas as mães pelo seu dia e como o Brasilino já disse, mãe são todos os dias; então quero pedir que Deus abençoe a cada uma e que seja feliz na sua jornada e que seja um exemplo de mãe para todos; também quero agradecer a nossa prefeita interina que tivemos, pelos trâmites que teve no papel, temos aqui o Chefe de Gabinete também; quero agradecer o trâmite do papel que teve para a compra dos dois tratores que veio aqui para o Município, um para atender ao distrito de Igaraí e o outro para atender ao distrito de São Benedito das Areias, que o deputado Silvio Torres liberou; também quero agradecer também, porque ontem estávamos preocupados com a falta da CND, então a ex-prefeita interina deu uma boa notícia para nós, o que vai abrir um grande caminho para que as verbas da Prefeitura possam andar; também quero agradecer a todas as pessoas, mesmo os que saíram, a prefeita interina, a prefeita Maria Edna, os assessores e também parabenizar os que estão assumindo agora; são muito corajosos, não é fácil enfrentar um Município deste com pouca verba, e para dar uma resposta para o povo; então quero parabenizar a cada um; ao Josimar também, que seja bem-vindo ao nosso meio e vamos trabalhar para o bem-estar de nossa cidade; eu queria complementar que acho que nessa Casa, quando a gente discutia sobre a hemodiálise, eu gostaria que quando a gente tivesse uma dificuldade desta na Casa e no Município, deveria juntar nós quinze vereadores um dia, ou marcar com o Secretário responsável por isto, pagamos uma van e falar com ele; também cada um pega o seu deputado para fazer uma pressão para que isto aconteça nos distritos e no Município; então peço união para criar força para as coisas acontecerem. VEREADOR DR. ALOYSIO TALIBERTI FILHO: Eu queria apenas parabenizar você, Rincon, pelo tempo que você ocupou a presidência da nossa Casa, parabéns pela sua conduta; não poderia deixar também, Barison, de parabenizar você pela sua atuação à frente do Departamento de Saúde; eu já fui Diretor de Saúde em 2001, numa época que era muito mais fácil ser Diretor de Saúde; hoje eu sei o quanto é difícil e eu até falo que as vezes ser Diretor de Saúde é a mesma coisa que ser prefeito, de tão difícil que é o cargo; então eu quero apenas parabenizar você pela sua atuação frente à este departamento; Josimar, seja bem-vindo retornando à Casa e desejar que todos nós sejamos felizes na condução da nossa cidade junto com o atual prefeito; eu queria dizer também que a gente está passando uma fase com Reforma Trabalhista, Reforma da Previdência e isto aí é uma coisa que preocupa muito a população; eu vejo assim que cada vez mais a população e principalmente a população carente vai ficar mais prejudicada; acho que a Reforma Trabalhista e a Reforma da Previdência é uma coisa que vem só beneficiar empresário e a população carente cada vez mais vai estar numa situação mais difícil. VEREADOR JOSIMAR ALVES VIEIRA: Senhora presidente, nobres vereadores, público presente, pessoal do grupo "De Olho na Câmara", vários amigos meus presentes, meus familiares, eu até brinquei com a Sônia, que se cair uma bomba aqui eu perco a minha família inteira, dos onze irmãos acho que tem catorze aqui presente; mas eu quero, presidente, em primeiro lugar agradecer a Deus pela graça do dom da vida; em segundo entender que a hora de Deus é diferente da minha, eu esperava por esse momento, mas lá atrás, e o horário de Deus é diferente do nosso horário e a data dele é diferente da nossa; então sou grato a Deus por isto; quero agradecer também ao Dr. Wanderley que teve a confiança de resgatar e "puxar" o Renato para assumir um cargo na prefeitura e o Renato pela coragem de assumir também; sendo assim, me deu a oportunidade de estar aqui hoje pela terceira vez como suplente assumindo mais uma vez uma cadeira aqui; agradeço aos meus irmãos, meu sogro, a minha sogra, meus filhos, minha esposa, meus amigos que aqui estão presentes pela paciência e pela confiança que têm em mim; tenho certeza que Deus os retribuirá muito, pelos meus 516 votos que eu tive graças a vocês, sem gastar nenhum centavo, graças a Deus tive 516 votos; se eu tivesse cinco mil para gastar com certeza eu quase empataria com o Bim, mas eu não tive, Bim; o Bim é meu amigo, é meu médico, eu já falei na outra vez sobre o respeito e o carinho que eu tenho por ele; então quero também agradecer a presença do Clovinho que está assumindo o Departamento de Esportes; a única coisa que quero dizer é que vim aqui só para somar; que Deus me dê sabedoria e discernimento para que eu aja da melhor forma possível para representar o povo que aqui me colocou; obrigado a todos e obrigado também aos funcionários da Casa que com o maior carinho me receberam aqui hoje no período da tarde, como sempre o fizeram. Assume a presidência o vice, vereador Carlos Henrique Lopes Faustino.VEREADORA ELISANGELA MAZIERO: Boa noite a todos. Gostaria de dizer que eu tive grande prazer e felicidade de ter conseguido neste curto período, onde trabalhamos muito, incansavelmente pelo bairro Pôr do Sol, e nós conseguimos a liberação da Declaração de Conformidade Urbanística e Ambiental, que é o DCUA, que é um passo anterior às escrituras; então a partir de agora os moradores vão poder conseguir as suas escrituras e a regularização do Condomínio Pôr do Sol I, que corresponde a  65% do loteamento; isto se deu graças à nossa intenção de colocar água e esgoto, devido à Ação Civil Pública que nós temos no loteamento, nós fizemos esta declaração de responsabilidade e então foi possível a Declaração do DCUA; também pudemos fazer todo estudo junto à SABESP, todo planejamento para levar água e esgoto ao condomínio, que a gente sabe que é uma comunidade que sofre muito, tem muitos problemas, e com certeza precisa destes serviços; então nós não medimos esforços, não tivemos tempo de concretizar, mas deixei tudo pronto para que o próximo prefeito fizesse; eu tenho certeza que é viável, que é possível, porque a gente também não dá o passo maior que a perna, foi tudo muito estudado e só não vai fazer se não quiser; então está aí uma grande conquista; também gostaria de falar rapidamente que eu fiquei um pouco chateada com a declaração do prefeito com relação à transição, era uma pergunta de um jornal, se a comissão encontrou boa receptividade da atual assessoria para se inteirar da gestão municipal; a resposta foi: "encontramos no geral boa receptividade da atual Administração, entretanto, não conseguimos acesso a todo expediente requerido, principalmente no que diz respeito às contas públicas"; no fim o que nos faz pensar que na verdade nós temos hoje nomeado o mesmo Diretor Financeiro, o diretor financeiro que ocupou o cargo nos três anos e meio da Maria Edna, que foi cinco meses da minha gestão, que é uma pessoa extremamente competente, extremamente capaz, que eu tenho total confiança e respeito; então, assim, fala que não teve todas as informações, mas o diretor é o mesmo; então a gente fica meio sem saber qual a real confissão, enfim, se diz respeito ao que vem, ao futuro, e eu tenho certeza que ele tem aí até uma ponte com a gestão anterior para que tenha total conhecimento de toda parte, principalmente da questão financeira; boa noite a todos. A presidente diz: Quero convidar o senhor Miguel José Naufel para fazer uso da palavra na Tribuna Popular, conforme o protocolo número 719/2017 - ASSUNTO: referente transmissão das sessões pela TV local, bem como serviços de áudios e vídeos desta Casa de Leis. Informo ao senhor que as nossas sessões são gravadas, que o tempo obrigatoriamente é cinco minutos conforme o Regimento Interno da Casa; como orador o senhor é responsável pelas palavras que proferir, mas deverá usar termos compatíveis com a dignidade da Câmara, obedecendo aos princípios éticos e morais aplicáveis aos vereadores desta Casa, vedando o uso de expressões chulas ou caluniosas contra a moral e os bons costumes ou ofensivas a outrem, se isto acontecer cessará o uso da palavra na Tribuna Popular, bem como se desviar do tema indicado na sua inscrição. TRIBUNA POPULAR: MIGUEL JOSÉ NAUFEL: Senhores vereadores, senhora presidente da Câmara, boa noite ao público presente. Eu me sinto muito incomodado nesse momento com tudo o que vem acontecendo com relação ao Antonio Naufel, porque afinal de contas é meu sangue, é minha família e isto me incomoda muito; eu me sinto incomodado de duas maneiras, a primeira, com relação a ser um Naufel e a segunda... A presidente diz: Senhor Miguel, deixa eu só falar para o senhor uma coisa; a inscrição para usar a palavra tem que ser do assunto solicitado, não pode fugir do assunto. MIGUEL JOSÉ NAUFEL: Eu também me sinto incomodado como deficiente que utiliza o serviço público, o INSS, então eu também me sinto prejudicado. Eu fiz um requerimento nessa Casa pedindo umas informações à título de saber, e procurar ajudar a Casa a caminhar na direção correta. Eu gostaria de pedir para a secretária ler para mim, já que eu tenho muita dificuldade para ler o requerimento que eu fiz, por favor. A segunda secretária, vereadora Valdirene Donizeti faz a leitura: "Câmara Municipal de Mococa, 15/05/2017. Venho solicitar a esta Casa as seguintes informações que não obtive no último protocolo que enviei a esta Casa. A data em que foi feita a licitação para os seguintes serviços: Trabalho de operador de áudio e vídeo, dentro desta Casa e serviço de transmissão de sessões pela TV. Gostaria de saber sobre datas dos contratos acima citados data do início e do término. Sou um audialista e tenho deficiência visual, sendo assim tenho direito por lei em participar deste trabalho. A TV Direta, recebe R$ 4.262,36: (quatro mil, duzentos e sessenta e dois reais e trinta e seis centavos) por mês, da Câmara Municipal de Mococa, sendo que a TV Direta não é geradora e sim retransmissora. Sendo assim presta um serviço ilegal à Câmara Municipal. Portanto até as notas fiscais são irregulares, como as Propagandas em vídeo que a TV Direta transmite são ilegais, pelo mesmo fato de ser uma retransmissora e não geradora. A Rádio sim é geradora aí sim pode dar notas fiscais de serviços de sonorização. O operador de vídeo e de áudio, que filma a sessão da Câmara, é "prestador de serviços", mas usa o equipamento de áudio e vídeo da Câmara Municipal "e da nota de prestação de serviços" ganha R$ 3.200,00 (três mil e duzentos reais por mês) A TV não precisa de trabalhar para a Câmara, já que a própria Câmara tem o canal TV Câmara na internet. O operador de som e vídeo que presta serviços à Câmara, entrou como nesse serviço, teve licitação?" Retoma a palavra o senhor MIGUEL JOSÉ NAUFEL: Eu queria deixar bem claro que eu não tenho nada contra a TV, muito pelo contrário, acho a TV uma coisa ótima para Mococa e nem tenho nada contra quem opera o equipamento de vídeo e áudio aqui da Câmara, porque acho ela até uma mulher bonita, mas o que é certo é certo. É legal a TV? É uma coisa certa, legalizada? E não só isso, quem trabalha para a TV, no caso o Bertotholucci, no caso a Cida Cilli, o programa de reportagem policial. É certo, é justo isto? Pelo que eu sei e conheço é ilegal. A TV presta um trabalho ilegal, ela não pode cobrar. Procurem saber. Aconselho a Casa a procurar o Departamento Jurídico para obter informações sobre isto. Eu não tenho nada contra ninguém, só acho que o que é certo é certo. Como eu sou um deficiente visual e tenho muita dificuldade para me encaixar no mercado de trabalho, o serviço aqui na Câmara para mim seria excelente, eu sou audialista, é à noite, não tem sol. Então pode ter alguém melhor que eu que possa dar um preço melhor, mas eu quero saber as datas das licitações, inclusive da Rádio, porque eu sou comissionado na Rádio. Então como eu tenho passado por muita dificuldade financeira, porque eu perdi a minha aposentadoria, estou fazendo essas solicitações e acho que é uma coisa muito lógica e dentro da lei. É só isto, peço desculpas pelo horário e agradeço a atenção de todos, e peço, por favor, uma resposta da Casa; é só isso o que eu peço. A senhora Presidente pergunta se algum vereador quer fazer uso da palavra para falar sobre o assunto. VEREADOR AGIMAR ALVES: Senhora presidente, eu vou fazer uma reivindicação à senhora para que tome as devidas providências, para que quando a pessoa for fazer uso da palavra que passe antes pelo Jurídico, funcionários dessa Casa e pelo presidente, para tomar conhecimento do assunto a ser tratado; porque o que nó vemos, o que o senhor nos disse é que aqui talvez não tenha vereadores, não tem presidente e nem jurídico nessa Casa; porque se contratou o serviço, todos os vereadores estão cientes, como também está o presidente desta Casa; no Brasil tem que ter licitação para fazer uso de verbas públicas, o processo é regulado pela Lei 8.666/93 e 10.520/02; uma imprensa que ganha uma concorrência pública tem por direito contratar o serviço ao contratante por cinco anos consecutivos, sendo renovado ano a ano; então por isto nesta Casa eu acho que todos os vereadores são responsáveis por isto porque somos fiscalizadores das verbas públicas, e principalmente dentro dessa Casa; então o que entendo com isto é que somos irresponsáveis, senhores vereadores, que nós não estamos fiscalizando, que precisa vir gente na Tribuna para nos cobrar a fiscalização; então eu acho que estas pessoas que talvez passa na frente para cobrar esses vereadores uma fiscalização que é compromisso nosso, eu acho que deveria primeiro sair candidato a vereador e ficar responsável a respeito para depois vir chamar a atenção dos vereadores aqui na frente, porque nós não estamos aqui "pegados a laço não"; estamos aqui perante uma lei, respondemos perante a lei durante a Tribuna, durante o tempo eleitoral, nós respondemos perante a Justiça e nós também batemos nas costas de pessoas de confiança que nos colocaram aqui, para depois vir uma pessoa chegar aqui e dizer para nós que somos irresponsáveis, pelo serviço que está sendo prestado dentro desta Casa e que nós não estamos tomando as devidas providências. Eu acho que nessa Casa tem jurídico, tem presidente, tem funcionários e também tem vereadores; então eu acho que deveria mudar esta lei que quando vir aqui para fazer uso da Tribuna Popular, como a primeira vez que esse senhor veio, onde a Tribuna Popular foi criada para deixar ciente aquilo que os vereadores não enxergam e trazer para nós; na primeira vez nós aprovamos porque ele trouxe um problema da Educação, dos pneus, de transporte que estava ruim, tudo bem, porque nós não viajamos nestes ônibus, mas se ele viajou e viu o problema, está correto, tudo bem; mas agora uma fiscalização dessa, nós temos jurídico dentro dessa Casa e com certeza não está prestando serviço aqui de qualquer maneira; com certeza ele tem respaldo e nós temos documentação para que possa provar para qualquer um que isto está dentro da lei; eu acho que nós precisamos rever esta lei sobre quem pode chegar a fazer uso da Tribuna, para colocarmos aqui respeito pelo menos para cada um dos vereadores, por essa Casa e pelo jurídico, e quem está trabalhando aqui também, porque aqui nós "não fomos pegados a laço", aqui nós merecemos respeito, fomos votados pelo povo e por isto aqui estamos; aquele que quiser ser mais que nós, que seja candidato, ganhe e venha aqui para fazer o seu papel melhor do que estamos fazendo; muito obrigado. VEREADOR CARLOS HENRIQUE LOPES FAUSTINO: Presidente Elisangela, nobres colegas e público presente. A questão que o senhor Agimar levantou, quando foi enviado o requerimento para uso da Tribuna, o Jurídico fez um parecer e aprovou para ele falar. Miguel, a respeito do que você veio falar para a gente, a gente já tido conhecimento, depois deu uma resposta para você. Quando eu assumi a Casa eu me inteirei sobre as coisas que aconteciam aqui na Casa, uma delas eram os dois contratos, a gente sentou com o Jurídico e fez a renovação via Carta Convite, que também é previsto na lei. Anteriormente em 2013 foi feito o contrato da transmissão ao vivo e depois em 2014 o contrato da TV; isto tem um prazo, até cinco anos pode ser renovado e foi feita toda parte jurídica dando respaldo para fazer esta renovação; agora nada impede o seu questionamento para a gente apurar se já alguma coisa errada. A questão do aparelho, do áudio, é da pessoa, é de quem presta serviço, não é da Câmara, é do prestador de serviço, essa informação é para esclarecimento; mas o seu questionamento é um questionamento que a gente tem que analisá-lo, mas já foi analisado aquele questionamento inicial, que eu fiz a resposta para você e vamos dar sequência, mas no meu entender e no entender jurídico não houve nenhum problema, não houve nenhum apontamento do Tribunal de Contas até o momento, mas estamos abertos à conversa e transparência de mostrar para todo mundo, para você e para toda a população todas as documentações; estou aqui com todos os contratos desde o primeiro até o último que fui eu que assinei; então, sem problema, estamos sempre aberto a conversa; obrigado. VEREADOR DR. EDUARDO RIBEIRO BARISON: Eu quero manifestar. Não quero entrar no mérito porque não sei profundamente sobre o assunto. Eu sou o autor da lei da transmissão ao vivo, mas quem faz toda regulamentação da lei é a Mesa Diretora e assim foi feito; mas eu acho o seguinte, com todo respeito ao vereador Agimar Alves, discordo peremptoriamente da forma com que ele relatou a forma com que nós nos relacionamos com a população. Nós temos a Lei nº 12.527/2011, que regulamenta o direito constitucional de acesso a informação pública; esta norma entrou em vigor em 16/05/2012, criou mecanismos que possibilitam a qualquer pessoa física ou jurídica, sem necessidade de apresentar motivos, o recebimento de informações públicas dos órgãos e entidades; a lei vale para os três Poderes da União, Distrito Federal, Estados e Municípios, inclusive Tribunal de Contas e Ministério Público, entidades privadas sem fins lucrativos também são obrigadas a dar informações referentes ao recebimento e destinação dos recursos públicos por elas recebidos; esta lei eu acho que é um grande avanço da democracia; então qualquer pessoa que chegar em qualquer departamento público, Executivo, Legislativo e Judiciário e citar esta lei 12.527/2011 ela tem o direito de saber qualquer informação que ela queira; eu acho que a maior evolução da democracia foi esta lei; entendo também que todos têm o direito de argumentar, porque aqui é a Casa do Povo, aqui o povo tem que ser ouvido sim, se não for ouvido aqui, vai ser ouvido aonde? Aqui que recebe todas as reclamações; então eu acho que teremos que fazer com que a democracia ela seja abundante em todas as esferas, é lógico, com respeito mútuo; da mesma forma que sempre aqui a gente conversa, há totalmente respeito, debateu aqui, saiu lá fora, somos totalmente pessoas respeitáveis; posso, como dizia Voltaire, "posso não concordar com o que você disse, mas defenderei o seu direito de dizer até o final"; então a democracia é desta forma; acho também com relação, a Televisão eu não sei, até fiz um requerimento uma vez mas infelizmente ele não foi aceito, mas com relação ao técnico que mexe no som é uma pessoa extremamente especializada nisto, o equipamento é dele, é uma pessoa bacana de trabalho, eu não tenho informações a não ser mais do que essas; mas eu acho que o direito de a população requerer, de usar uma lei que já está formatada, que é a Tribuna Popular, eu acho que é fundamental para a nossa democracia. A senhora Presidente diz: Com a palavra o vereador Agimar Alves. Vou dar dois minutinhos para o senhor. VEREADOR AGIMAR ALVES: Nobre vereador Barison, eu quero só dizer também que a democracia isto todo mundo sabe que no Brasil existe isto, não só para um como para todos; só que essa Casa nunca deixou de entregar documentos quando solicitado pelo público; quando chegam aqui solicitações, tanto o presidente, como nós vereadores e também os funcionários dessa Casa têm liberado totalmente os documentos, e quantos documentos eu vim pegar que as pessoas me pediram, então todos têm a obrigação de saber; a única indignação é o seguinte, passa por cima de todos, vem na Tribuna e fala na nossa cara, como se fosse uma coisa que nós não estamos fiscalizando, este que é o problema; a democracia tem que ter, porque nós estamos aqui para atender todo mundo. Não havendo matérias na Ordem do Dia, nem inscritos para falar em Explicação Pessoal e já feito o uso da palavra na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, a senhora Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para a próxima sessão ordinária, a ser realizada no dia 22 (vinte dois) de maio em horário regimental. Convida a todos para comparecerem na Audiência Pública da Comissão de Constituição, Justiça e Redação na quarta-feira, dia 17/05 as 20h na Câmara Municipal de Mococa, para discutir o Projeto de Lei Complementar nº 05/2017, que autoriza a concessão de serviços públicos que especifica e dá outras providências (concessão de serviços públicos de transporte coletivo urbano no Município de Mococa). Lavrou a Ata a Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, 2ª Secretária da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa _________________________________________.
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